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BRINDES 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo corrente anno e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
,*nno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, & escolha: 
, — Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto á venda. 

—Leshommes d'attjourd'kuitcollecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de França, desenha
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip
tas por not&veisjmblicistas francezes. 

— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa
vio. 
— Maroaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes vieira. 

Á*s pessoas que tomarem ou reforma
rem assignaturas por seis mezes,offere
ceremos um dosseguintes brindes, a 
escolha: 

—^duroraí.versos de Alfredo de Souza. 
—Evangelina,poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

A SEMANA 

Encetamos hoje a publicação de chro-
nicas semanaes dos casos clínicos e 
cirúrgicos mais importantesdo hospital 
da Misericórdia, graciosamente escri-
ptos por um Joven e distineto fa
cultativo. 

Recommendamos estes artigos a 
classe medica e aos estudantes da nossa 
Faculdade de Medicina, acreditando 
que esta importante secção terá um 
acolhimento digno do seu alto valor e 
que assim prestamos um importante 
serviço a quantos entre nõs se inte
ressam pelas questões de medicina e 
cirurgia. 

Ao nosso novo collaborador sinceros 
agradecimentos. 

No próximo numero concluirá o di
rector d'esta folha o seu estudo Plágios e 
Plagiarios, publicando o terceiro e 
ultimo dos artigos sobre a questão. 

A REDACCÃO. 

UISTORIA DOS SETE DIAS 

A historia dos últimos sete dias pôde 
resumir-se num facto único: a viagem 
deS. M. o imperador. 

A nossa profissão de fé politica já foi 
aqui assoalhada, no ultimo sabbado, 
com uma seriedade solemnissiina. A 
America sabe o que pensamos da Con
stituição e dos princípios políticos que 
desgraçadamente nos regem. 

Mas neste momento, agora que o im
perador é obrigado a partir exponta-
neamente para longes terras, nós não 
podemos deixar de erguer bem alto a 
nossa débil voz — não para protestar, 
porque nisso não haveria originali
dade, mas para dizer ao paiz quatro 
verdades verdadeiras. 

Quando dizemos —nós —dizemol-o 
como o inolvidavel subdelegado da 
Maria Angu: queremos dizer — eu. As
sim, pois, uas actuaes circumstancias 
do paiz, com o depauperamento do 
commercio, com a nullidade da indus
tria, com a miséria da lavoira, com o 
desequilíbrio dos orçamentos e com a 

confusão deplorável da politica interna 
—o queeu entendo na minha sabednn.i 
que se deve fazer é o seguinte, visto 
que já não ha Rei nem Roque: 

Reunimo-nos, nóe—oã três ou quatro 
patriotas verdadeiros que ha no Brazil 
—reunimo-nos ali no campo de Santa 
Anna, ou no theatro Recreio, e procla
mamos a republica, una e indivisível, 
com suffragio universal e tado. De
pois elegem-me presidente e eu começo 
a endireitar toda esta quitanda. Desde 
já prometto reanimar o commercio, 
crear a industria, enriquecer a lavoira, 
equilibrar as finanças e organizar a 
politica. 

Resolva o povo esta questão sensa
tamente, como eu desejo, e o povo verá 
como tudo isto caminha *ar dei roulettes, 
suave e deliciosamente. 

Apezar, porém, da minha elevada as
piração a presidente da futura repu
blica brazileira, não foi sem magua 
que eu vi embarcar, quinta-feira, no 
Gironde, o homem simples e honrado 
que durante meio século governou ab
solutamente este paiz. 

As ruas por onde elle tinha de pas
sar antes do embarque, apinharam-se 
de povo. Evidentemente a grande mas
sa popular estava ali para ver o seu 
monarcha. Qual era, entretanto, o sen
timento que a reunia? Seria o desejo 
de manifestar a sua sympathía e a sua 
estima ao imperador, ou seria a sim
ples curiosidade de ver o enfermo? Nin
guém o poderá saber ao certo ; mas é 
de presumir, apezar das manifesta
ções de sympathía, que o motivo da 
agglomeração popular tenha sido a 
curiosidade. Sobre o estado da saúde 
do imperador, as informações officiaes, 
pouco esclareciam a nação : era satis
factorio e nada mais ; mas diversas ver
sões corriam mundo e podia notar-se 
em todas quando não completa homo
geneidade, ao menos uma certa harmo
nia: o imperador estava mal.e da affee-
ção physica originara-se qualquer affec-
ção moral. Eram estes boatos que o 
povo procurava verificar. Vendo o mo
narcha, observando-lhe as feições e os 
estos, o ovo poderia calcular quanto 
havia de verdade nas declarações ofíi
ciaes e nos boatos clandestinos que 
as contradictavam. 

Não seria com este fim que toda 
capital se reunio á passagem do impe
rador? 

Eu vi S. M. embarcar no Girondc. A 
sua longa sobrecasaca preta, abotoada 
de alto a baixo, bem deixava ver, pela 
abundância das dobras, a magresa do 
corpo que envolvia; o rosto emaciado 
e comprido, a barba crescida e aguda, 
o craneo ligeiramente achatado, os ca
bellos empastados e humidos, os olhos 
sem-brilho e os lábios seccos, davam-lhe 

um aspecto de convalescente ainda ná» 
livre de perigo. Na cabeça, diminuída 
pela emaciação, enterrava-se-lhe o cha
péu alto ato á nuca. S. M. saltou eom 
passo inflrme da galeota imperial para 
a prancha corrediça e atapetada que, 
a bombordo, conduzia directamente ao 
pavimento inferior, em que estão si
tuados os aposentos imperiaes. Aos 
lados do estreito corredor formavam 
alas varias pessoas conhecidas que o 
imperador ia cumprimentando. A' con
dessa A., que estava ao meu lado, disse 
S. M — a L o g o que chegar a Paris pro
curarei sua irmã». Foi a única phrase 
que lhe ouvi além dos cumprimentos. 

Em todas as pessoas que ainda o não 
tinham visto, causou tristeza o aspecto 
deS . M. Só o ministério estava sorri
dente, e tanto que até o Sr. Gotegípe 
teve uma boa pilhéria ao entrar. Um 
pândego, o Sr. Cotegipe I 

Que deverei fa«ser agora? Expor seria
mente as minhas opftiões acerca d'esta 
viagem forçada e do estado anormal do 
paiz ? 

Nessa não caio eu. O Sr. redactor do 
Pais,que é príncipe também, já deu aos 
povos a doce consolação da sua pa
lavra. Já o titulo do seu artigo é de 
uma tal profundeza, que não encontrei 
quem m'o explicasse. Confesso a minha 
ignorância do idioma chinez ; mas em 
pilhando o Pontes a geito hei de per
guntar-lhe que diabo de coisa é áquel
la. Eil Fui—Fu! Ei\ Não sei que seja 
mas sei que deve ser maravilhoso e 
profundo. E se não fôr profundo é, pelo 
menos, solemne, de uma solemnidade 
larga e theatral, de uma solemnidade 
de legenda antiga. Palavras próprias 
para inscrever em pórticos de mármore 
velho, entre rendilhamentos «floreios 
de architectura árabe. 

Estou sucumbido! 

Outro facto também importante d'esta 
semana foi o da chegada do Dr. Do
mingos Freire. 

Receberam-no estrondosamente os 
estudantes das varias escolas superio
res. O illustre sábio vio-se rodeado dos 
seus discípulos, e entrou na pátria 
entre as acclamações enthusiasticas da 
mocidade, que é, afinal de contas, quem 
sabe sempre galardoar o mérito. A 
manifestação ao Dr. Freire foi uma 
apotheose do talento e do trabalho. 
Elle, que vinha triumphante e glori-
flcado do velho mundo, encontrou no 
seu paiz novo triumpho e nova glo-
ri fie ação. 

E' justo, e mesmo necessário, que se 
honre sempre aquelles que pelos esfor
ços da intelligencia e da vontade se ele
vam acima dos seus concidadãos e que
bram as robustas barreiras da medio
cridade. 

Da Faculdade de Medicina apenas 
4 adheriram á pomposa manifestação os 
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Drs. Barata Ribeiro, Caminhou o Pes-
sanha. Oflkiacs do mesmo officio ; cer
to que muitos dos lentes da academia 
tOm grande mérito, mas o Dr. Freire 
não 6 sombra que além de se tolerar se 
admire. 

Todos sabem que neste paiz quasi 
toda a população fi composta de médi
cos. Há um ou outro barbeiro, um ou 
outro alfaiate—para desgraça nossa— 
eu, o príncipe e mais dois ou três des
graçados que não somos médicos. 

Pois á reunião convocada pelo Dr. 
Doria, apenas compareceram doze mé
dicos! 

Doze. meus ricos senhores, uma dú
zia d 'elles I numa terra onde ha dúzias 
de railheiros! 

Não me contenho, e declaro também 
agora aqui, consternado e tristonho : 

Estou sucumbido! 

FILINDAL 

PLEBISCITO LITTERARIO 

A apuração das cédulas recebidas 
até hoje deu o seguinte resultado : 

Qual o melhor romance? 

O Guarany ti votos 
Vicentina 1 » 
Memórias de um sargento de 

milícias 1 » 
Luciola 1 » 
João e Francisco 1 » 
Fatalidade de dois jovens 1 » 
Memórias posthumas de Braz 

Cubas 2 » 

" Qual o melhor livro de contos ou 
novellas? 

Papeis avulsos 3 votos 
Historias sem data 3 » 
Bisos e galhofas 1 » 

Qual o melhor drama? 

Mãe 4 votos 
Luxo e vaidade 2 » 
Antônio José 1 » 
Os dois embuçados 1 » 
Omphalia 1 » 
Martyrios de uma familia— 1 » 
O mulato 2 » 

Qual a melhor comedia? 

Yespera de Reis , .- . i votos 
Demônio familiar 2 » 
Amor por anexins 2 » 
Como se fazia um deputado.. 2 » 
Os sonhadores 2 » 

REGINA 
( Continuado do n. 130. ) 

Ia principiar a explicação d'um novo 
personagem; chegou mesmo a dizer: 
este é... quando o interrompeu o me
tálico tam-tam. chamando para o lunch. 

O inglez, cortejando-me èr pressa, fe
chou a sua grande carteira e desceu ra
pidamente a escada. 

Uns interromperam a leitura, outros 
a conversa e ainda outros o somno. 

Desci por ultimo a escada atapetada, 
com frisos de metal amarello e cor-
rimão de madeira polida. 

Na grande sala de jantar tiniam os 
talheres dos mais impacientes, alguns 
já iam mesmo pelas alturas da fructa. 

Õ meu logar á mesa era ao lado do de 
Regina. Entabolámos ahi conversação 
sobre nào sei que assumpto futil. 

A avó enjoara e não tinha animo 
para levantar a cabeça da almofada, 
não podia sahir do camarim. 

Em frente de nós, um sujeito magro, 

de longa barba grisalha, accumulava 
no prato gelatinas, gomos de laranja 
mal descascada, arroz, um arroz muito 
branco coroado de doce de ameixas, 
que não deixava de apparecer nunca, o 
que tinha nVlle um grande apreciador. 

Ao lado d'esse intolerável gastro-
norao, sentava-se um seu patrício, um 
verdadeiro John Buli, a quem pela 
seriedade inalterável deram a bordo o 
nome de—o sinistro. 

Ã esquerda de Regina ficava o logar 
vazio da avó, á sua direita eu; não 
tinha, portanto, 'outra companheiras, 
essa hora ; e sem reservas, it'uma ma
neira franca e graciosa, dirigiu-me a 
palavra. Conversamos largamente. 
Quando subimos, passeamos juntas no 
convèz e jogámos uma partida de 
malha. 

Não me tinham exaggerado as suas 
qualidades. Regina era adorável, bo
nita, intelligente, affavel, despreten-
ciosa, chie. 

Chie! é realmente a melhor classi
ficação . 

Vestia bem, fallava com graça. 
De manhã cedo, quando atravessava 

o corredor para o quarto de banho, en
volta nas largas dobras do seu peignoir 
forrado de seda, com as trancas negras 
mal seguras a fazerem-lhe pender para 
traz a cabecinha redonda, havian'ella, 
ainda morna do leito, um não sei que 
de encantador e de suave como nas 
imagens italianas. 

Gostava muito de versos. 
A' noite, no tambadilho ou na sala, 

brilhantemente illuminada a luz elé
trica, dizia-os muitas vezes, a pedido 
nosso, com os olhos cerrados e as mãos 
cruzadas no regaço. A voz era clara, 
argentina, fresca como um bouquet de 
rosas orvalhadas.. . 

Era poaco tempo tratavamo-nos com 
familiaridade, como se nos conhecês
semos ha muito. Entre gente moça 
fazem-se depressa as amizades. 

Convivíamos desde manhã até á noite. 
Liamos no mesmo livro, trocando im
pressões; procuravámo-nos mutuamen
te como um refugio contra a monotonia 
de bordo. 

Uma oceasião principiamos insensi-
velmente a falar do passado. 

Regina, sentada de costas para o mar, 
em frente a mim, contou-me um trecho 
da sua meninice. Que tinha entrado 
tarde para o collegio, com treze annos 
já. «Eu era franzina, débil, nervosa. 
O medico da familia receiava que eu 
não chegasse a moça por ser muito 
esperta e faladora. As minhas perninhas 
eram assim: (e mostrava-me o dedo 
minimo muito delgado e branco). Vovó 
não admttia bulha em casa, soffria 
muito n'esse tempo de enxaquecas... 
Ora eu adorava o barulho, o riso, o 
estrondo. Se não fosses tão frágil, 
dizia-me muita vez, punha-te no col
legio, e pensionista. Um dia realisou a 
ameaça, só por eu ter quebrado na vés
pera uma grande talha da China, que 
ella estimava muito. Aquelle aconte
cimento tão commum foi de uma extra
ordinária influencia na minha vida... » 

E Regina, segurando-me nas mãos, 
fixando nos meus os seus grandes olhos 
escuros, dizia-me: 

— Tenho um tio que é pae de uma 
menina e de um rapaz, o Guilherme. 
Minha prima casou, era eu ainda 
pequenita; o irmão, muito mais novo 
do que ella, está para casar agora. No 
dia do desastre, quando quebrei a mo-
numentosa talha da China, de feliz me
mória, o Guilherme atirou-se lavado 
em lagrimas aos pés de minha avó, 
pedindo que me não mandasse para as 
irmãs de Caridade, que me deixasse em 
casa. Riram-se todos muito, mas nào 
foi concedida a graça. 

— E Guilherme, perguntei, onde 
está? 

Regina, levemente córada, respondeu: 
— Em Loadres. . . 
— Ah! 
Dias depois contando-lhe eu o que me 

haviam dito a seu resqeito «Regina 
nunca amou », ella desprendeu uma gar-
galhadinha sonora, e puxando-me pelo 
braço, apoiando-se n'elle, principiou a 
passear commigo, dizendo-me : 

— A minha amiga ha de presenciar 
os dias mais felizes da minha vida, estão 
perto ; deixe-me portanto dizer-Jhe toda 
a verdade. Diz muita gente que eu 
nunca amei, exactamente porque amei 
sempre, desde & dia em que se quebrou 
a grande talha chineza, desde a hora 
em que eu vi o meu pobre Guilherme 
ajoelhar-se lacrimoso aos pés de minha 
avó. Tinha elle então quinze annos !... 

Era tão bonito, e tão meigo! O meu tio 
principiou a chamar-me sua nora, e a 
avó sorria-se quando me via passear 
pelo braço do primo no jardim. Um dia, 
no carnaval, vestiram-me de noiva o a 
elle de noivo... Tudo aquillo fazia-me 
impressão... Quando entrei para o col
legio, Guilherme foi para a provincia ; 
quando voltou, tinlia já dezesete annos, 
foi visitar-me; abraçámo-nos, e tra-
támo-nos por noivos... Elle voio para 
Inglaterra, d'onde me escrevia sempre 
cartas immensas.. . devia ter voltado 
o anno passado, mas não poude. . . 
voltará. . . voltará, mas . . . casado. 

— E elle já as espera? 
— Não ! é surpreza. A idéa foi mi

nha . . . chegámos a Londres e escre
vemos a Mr. Wright, que é o nosso 
correspondente e sabe onde mora Gui
lherme; elle mesmo ha de leval-o ao 
hotel sem dizer a que vae. Havemos de 
arranjar um pretexto. Quero ver se o 
Guilherme me conhece logo á primeira 
v is ta! . . . 

E Regina enthusiasmada, córada, 
risonha, expandia-se no seu adorado 
sonho. 

Eis a rasão porque tantos preten
dentes lhe ouviram am nâo, entre duas 
risadinhas de crystal! 

Chegámos a Plymouth n'um dia hu-
mido, frio. Regina abotoada na sua 
capa de velludo azul escuro, cenche-
gando os cotovellos ao corpo,alongava 
a vista por sobre as montanhas baixas, 
bordadas de fortalezas. O commandante 
offereceu-lhe um ramo de prime-roses 
còr de palha, vindas n'esse momento de 
terra ; ella prendeu-o no peito distra-
hidamente, sem agradecer quasi. Tinha 
o pensamento alheio a tudo ao àppro-
ximar-se da sua esperada ventura. 

A baroneza, soífrendo durante toda 
a viagem, poucas vezes apparecia em 
cima. Só deitada estou bem, dizia ella, 
e não sahia do camarim senão rara
mente. Quando o paquete aportava, ao 
sentil-o bem firme, é que subia ao tom-
badilho a refrescar os pulmões e re
crear a vista com a observação da terra. 
Empunhava então o binóculo, pedindo 
explicações de tudo com uma curiosi
dade intelligente. 

JULIA LOPES. 

{Conclueno próximo numero.) 

A propósito da «Relíquias 

« Esteve recentemente em Lisboa — 
não sabemos se está ainda — um fi
dalgo sueco, muito distineto, muito il
lustrado, que veiu procurar no nosso 
clima alivio para uma enfermidade de 
que soffria sua esposa. 

Esse cavalheiro muito dado ás let
tras, e litterato mesmo elle próprio, 
cremos, travou aqui relações com al
guns escriptores, sendo um delles o 
eminente homem de lettras e nosso pre-
sado amigo o Sr. Ramalho Ortigão. 

O conde sueco e o illustre auctor do 
John Buli davam-se muito, e um dia, 
falando-se acerca de escriptores por-
tuguezes, a conversação cahiu, como 
era de dever, em Eça de Queiroz, 
o grande romancista do Crime do Padre 
Amaro e do Primo Basüio, o amigo in
timo de Ramalho e seu glorioso colla
borador nas Farpas e no Mysterio da es
trada de Cintra. 

E falando das obras d'Eça de Quei
roz, falando do notabilissimo livro de 
que hoje registamos o apparecimento 
e que então estava ainda no prelo, Ra
malho Ortigão contou então por alto, 
o que era a nova obra do auctor do 
Mandarim, e descreveu a largos traços 
a acção originalíssima da Relíquia. 

O conde sueco começou a ouvir Ra
malho com esse interesse trivial que 
todo o homem que ama as letras tem 

por uma novidade litteraria, mas á 
proporção que Ramalho Ortigão ia fa-
lando, o sueco abria muito os olhoa. 
esgaseados, estupefactos, dava mostrai' 
de uma funda admiração e murmu-l 
rava atordido: [) 

— E' estranho 1 E' phantastico I ti 
Ramalho Ortigão contava-lhe o e p 

travagante sonho de Theodorico, o he
róe da Relíquia, esse sonho que consti
tue como a parte principal, o cloudo 
novo romance de Eça de Queiroz. ,i_j 

Theodorico, um rapaz burguez eesf 
tardio da nossa baixa, vae á Terra 
Santa. N'uma estalagem em que per-
noita em Jerico, sonha que o accordam 
e que o levam a ver o julgamentode 
Christo. 

E assim em sonhos, o bom do Theo-' 
dorico assiste como espectador a tod$ 
a gigantesca tragédia do Golgotha,Ü 
acompanhando todas as extraordiJ 
narias scenas que ante os seus olhos Be 
desenrolara, cora commentarios perfèí* 
tamente seus; um janota da baixai 
apreciando á luz do critério da rua do j 
Arco de Bandeira a trágica historiarei 
Jesus ! t" j 

— Estranho ! Phantastico I muram-
rava estupefacto o conde sueco/ ^ 

E depois explicou estas suas assom-j 
bradas exclamações. ( • 

Um amigo seu, um escriptor sueeçf, 
tinha concluído um romance que es
tava ou ia entrar rio prelo, em qne ;» 
passa exactamente a mesma scena. ' " 

Lá o protogonista é um empregado 
do correio de Stocolmo. Como o heroa 
de Eça de Queiroz, vae á Terra Sant|| 
adormece n'uma hospedaria em; Jane 
salem, em vez de ser em Jerico; de pfr 
pente sente bulha na rua, vae á janella,' 
vé passar um homem preso entre sol-' 
dados romanos. Sahe á rua e segoa 
essa gente. O preso é Jesus, e o empraj 
gado do correio assiste a todas as perij 
pecias do drama da paixão, em sonho* 
commentando esse trágico aconteci
mento com a sua critica de emprega^ 
postal sueco. iM 

Effectivamente havia toda a razífl 
para exclamar: 

— Estranho! phantastico! 
E' evidente que por fôrma algmafl 

nem mesmo pela mais involuntárias 
caprichosa das coincidências, não foi;ljg 
idéa do escriptor portuguez que inspi
rou ao escriptor sueco a sua obra,ned 
vice versa. -J 

Além da circumstancia dos dous es-ij 
criptores serem—um sueco outro portu
guez, e não se conhecerem inteiramente 
nada, de não haver permutação algfim 
a de idéas litterarias entre Portugal; 
e a Suécia, da nossa litteratura ser lfci 
completamente desconhecida como en
tre nós é a l i t teratura sueca, dá-aej 
ainda o caso, que corta pela raiz quald 
quer possibilidade de sugestão: ü?~ 
nhum dos dous romances estar publi
cado ao tempo. 

Estamos portanto em frente dfltattí 
facto estravagante, único talvez; a mflW 
ma idéa original, nova, uma 'destüj 
idéas que não andam por ahi no espi-i 
rito de todos, que não fazem parte desd 
sas idéas que andam na corrente, 0(j 
correr ao mesmo tempo, a um escriptori 
na Suécia e a um escriptor em Poij 
tugal . "a 

Eça de Queiroz, da bocea de quem 
ouvimos esta historia, ficou intrigai 
dissimo com ella e comprehende-gj 
«E* muito mais original do que o.mrt 
romance», disse-nos elle. 

GERVASIO LOBATO. • 

{Da Chronica Occidental.) 



A S E M A N A 

VERSOS A UM ARTISTA 

(A OLAVO BILAC) 

I 

Tu, artista, com zelo, 
Esmerilha e investiga.' 
Nissin, o melhor modelo 

Vivo, oITerece, da belleza antiga. 

Para esculpil-a,em vâo, arduos.no meio 
De esbrazeada arena, 

Batem-se, quebram-se, em fatal torneio, 
Pincel, lápis, bunl.crazeí e penna. 

A Aparodite pagan, que o pejo alfronta, 
Expusta núa do universo ás vistas, 
Dos seios duros oa marmórea ponta 
Amamentando gerações de artistas, 

Nao a excede; e, ao contrario, em sua rica 
Nudez, por mil espelhos, 

Mostra o que ella não mostra, de pudíca, 
Do collo abaixo e acima dos artelhos. 

Analysa-a, sagaz, linha por linha, 
K á túo sagaz minúcia apenas poupa 
Tudo o qne se nao vé, mas se adivinha 

Por sob a avara roupa... 

Deixa que a roupa avara 
feo peito o virginal thesouro esconda, 
E ornais... até onde, perCeita e clara, 
A barriga da perna se arredonda... 

Basta-te a vista esperta 
Revelar-se, atravez do linho grosso, 
0 alabastro da espalda mal coberta, 

E o Paros do pescoço. 

ffiasta que traia, como trae, de leve, 
O contorno (lexuoso... 

Í
asta este rosto ideal-purpura e neve— 
fK curva grega d.» nariz gracioso. 

Um quasi nada basta, emfim, que traia 
Ao teu olhar agudo, 

Para que este deduza, tire e extraia 
gfáquello quasi nada, quasi tudo... 

II 

Embora o olhar profano 
Nâo possa ver o que ella só nào nega 
Ao lado avesso do grosseiro panno, 
A cuja guarda os mimos nus entrega; 

Nem leve brecha ao menos 
Abra n'essa, onde fulge, áspera crôstra, 
Como a pérola—lagrima de Venus— 
Rútila dentro de uma casca de ostra... 

Desnuda-a, imaginariamente; e a poma, 
O ventre, o talhe escalptural da cinta, 
E o amplo quadril lhe pondo á mostra, toma 
O teu pincel para pintal-a, e pinta.' 

Pinta o que vê-se, e pinta o que não vê-se 
D'esse corpo assim todo desnudado, 

i. D'esse correcto, d'esse 
j^orpo em mármore carne modelado; 

Seus melindrosos traços aproveita; 
E, ao fundo de um painel clássico, aviva 
As graças feminis d'ella—perfeita 
Copia da formosura primitiva. 

I I I 

Pinta-a. Esse ignóbil, rústico tamanco 
Tira-lhe ao branco pé; e, por seu turno, 

Calça-lhe o pé tao branco 
(Mais digno de um cothurno) de um cothurno 

Mas não faças a idéa 
De que o semblante vês, feroz e lindo, 

Da trágica Medèa 
No theatro de Euripedes surgindo. 

Nâo dês ao quadro qualquer tom mais negro; 
Faze antes n'elle, em vividos fulgores, 
Correr garrula a nota de um <x alegro » 
De matizes, de tintas e de cores. 

Pinta-a no Olympo, dominando-o lodo 
Com esses olhos claros, 

Bellos e verdes... Verdes d'esse modo, 
Sào mais preciosos, perquesâo mais raros. 

De Carybides nâo sobre os escolhos, 
Mas di um outeiro celebre na falda, 
A' esmeralda do Rgêo volvendo os olhos, 
— Dois num idos abysmos de esmeralda, 

E onde do Hymeto a tríbu sequiosa 
E loura das abelhas 

Beije-lhe o doce beiço cor de rosa 
E a doce cor de ro^a das orelhas... 

Ou da harpa antiga os mysticos segredos, 
De Sapho as odes, de Tliimoteo os hymnos, 
Frenética, arrancando com seus dedos 

Longos e alexandrinos... 

Rasga-lbe, era larga tela o largo mundo 
Da Grécia; e amplos, remotos honsontes, 
Onde se esfumem, pallidas, ao fundo, 
As cordilheiras dos mais altos montes... 

Onde, perpetua, a Primavera esvoace, 
Abra em capellas madidas, cheirosas, 
E, em mil grinaldas tremulas, deslace 

De Anacreonte as rosas... 

E em torno d'ella tudo se reuna : 
Da Arábia o incenso e a myrrha da Ethiopia; 
E, dadivosa e pródiga, a Fortuna 
Despeje a farta e cheia cornucopia ! 

Ou, nas nuvens de ionica payzagem, 
N'um carro de ouro, o seu perfil debuxa, 
Que alado par de esplendida plumagem 
E rutilante leque aberto puxa... 

Ou deixa então da deusa de Cythéra 
Tudo o que em Nissia ws. . . Pnra pintal-a, 
Busca antes o ar de caslídad? austera, 
Que ás semi-deusas da Odisséa a iguala. 

IV 

Pinta-a onde, ao pino,o sol ja Lybia ardente 
Estanque o Nilo, que, facundo, corre; 
E, buindo o deserto incandesceute, 

Faisque, abraze, torre, 

Queime; espedace os raios fiaaamejantes, 
— Como um milhão de espadas 

Contra claros broquêis— contra os brilhantes 
Zimborios das mesquitas elevadas; 

Coza, encoscóre a adusta areia rubra ; 
Calcine-a; lamba em fogo os obeliscos; 
De Memphis as pyramides encubra 
De fuzis e de fulvidos coriscos; 

Relampadeje emfim... Mas sem que tisne 
A rija carnação d'ella, mais grata. 
Mais doce aos olhos que o candor do cysne, 
Que no cristal do Eurótas se retrata; 

Não lhe deslustre, nem marêe a alvura; 
E nem lhe decomponha a peregrina 
Combinação, e a singular mistura 
De anil, leite e nacár da pelle üna. 

Ou pinta-a, não em vasto peristyllo 
De capiteis corinthios, mas n'aquella 
Sóbria feijão do estylo dorio:—estylo, 
Que, por mais simples, é mais próprio d'ella; 

E, ao hombro a clamyde espartana, ao peito 
A égide adamantina, erea, inteiriça, 
No braço esquerdo o escudo, e no direito 

A espada da Justiça ; 

Em meio a um Parthenon, firme, a conserva 
Sem os crespos florões de acantho e louro: 
E eil-a, ao molde da estatua de Minerva, 
Feita por Phydias, de maríim e de ouro. 

Então não queiras tu pôr em confronto 
O original e a imitação já fiada, 
Para ver se, d'aqelle, n'esta um ponto, 
Um toque, ou pincelada falta ainda; 

Nem, na febre da esthetica, profunde 
Mais teu olhar, buscando-Ihe a nudeza 
Perlustrar do seu corpo:—mappa-mundi 

Da suprema Belleza. 

Poupa ás faces da deusa a onda purpurea: 
Pinta-a, ideando-a só : o alvo recacho, 
O torso e o resto... sem, tremenda injuria.' 
A túnica rasgar-lhe de alto a baixo... 

Maio, 8J. 
( DOS Versos e Versões) 

RAYMUNDO CORRÊA. 

CHRONICA SCIENTIFICA 

FACTOS MÉDICOS E CIRÚRGICOS 

HOSPITAL DA MISERICÓRDIA 

Não foi das mais férteis em aconteci
mentos clínicos a semana a Urram ar. 

Apenas o Sr. Barão de Saboia, em 
aua enfermaria, teve oceasião de prati
car a amputação das duas pernas de 
um indivíduo, victima da Estrada de 
Ferro. 

Seria um documento assás curioso 
a estatística bem organisada dos casos 
que têm entrado no Hospital da Mise
ricórdia, devidos a desastres de bonds 
e trens de ferro ; e, ainda mais interes
sante seria offerecer-se aos altos pode-
res da nação a resenha das mortes 
— somente das mortes — oceorridas na
quelle Hospital, e produzidas por feri
mentos hábil e impunemente vibrados 
por nagoas e guayamus. 

Talvez que, á vista de tão eloqüente 
documento, outras e sérias medidas 
fossom tomadas contra esssa nova espé
cie de sociedade, que i policia, em seu 
alto saber, entendeu considerar ano-
nyma I 

Em compensação, porém, as ultimas 
semaniis forneceram um contingente 
valioso para a historia da cirurgia, no 
Bra/.il. 

Vários foram os factos de particular 
interesse scientifico ! Da enfermaria do 
Dr. Pedro Affonso Franco sahio, com
pletamente curado, nm indivíduo de 
— pedra na bexiga. 

Operado em sua residência pela litho-
lapaxia, foram extrahidas cerca de 
56 gramrnas de pedra fragmentada. 

A operação, como de costume, bri
lhantemente feita por aquelle cirur
gião, augurava um resultado lison-
geiro, embora em um homem depaupe
rado e com 67 annos de edade. 

O doente, porém, esquecendo as ex
pressas prescripções do medico, retirou 
da urethra a sonda — impecilio a que 
por ahi se insinuassem fragmentos do 
calculo : foi o que suecedeu, sobrevindo 
violenta febre urinosa que seriamente 
poz em risco a sua vida! 

Foi então feita com urgência a talha 
perineal, retirando-se, mais ou menos, 
50 gramrnas de pedra. 

Continuando a febre intensa e reves
tida de caracteres perniciosos, foi o 
doente removido de sua residência, 
acanhada e infecta, para a enfermaria 
d'aquelle cirurgião, do Hospital da 
Misericórdia, onde sob os seus cuida
dos tratou-se e restabeleceu-se. 

Este facto, além do interesse clinico 
que por si só desperta, constitue ainda 
um formal desmentindo aquelles que 
julgam que no Hospital da Misericór
dia a caridade não é exercida como 
deveria sel-o ! 

E' mais um curioso caso de grande 
calculo vesical, pesando cerca de 106 
gramrnas, reclamando, por accidentes 
estranhos á vontade do medico, duas 
importantes e graves operações: a litho-
tricia de Bigelcnc, rarissímas vezes feita 
entre nós e, creio, executada somente 
três vezes, com êxito feliz, pelo Dr. 
Pedro A. Franco e uma pelo Gonse-
lheiro Barão de Saboia, e a talha peri
neal— também de não pequena gra
vidade — ambas coroadas pelo mais 
lisongeiro resultado. 

O Dr. Oscar Bulhões, que tem sabido 
conquistar um logar saliente na cirur

gia brft'il<>ir3, <»p. rou, em sua ertW-
maria, um hydrocelle monstro :•— fact • 
unicamente curioso pela rettrad i i-
£-»)-'> gramrnas de liquido ! 

KrSsa mesma enfermam estão em 
estado satisf ictori-,», tn;is em via de 
cura, dous op<;raÍos: um d-i urethm-
tomia externa, e outro, de r>"iecç3u do 
aslra-íalo—por ír t t ira d'esse osso. 

E' um caso raro ; torna-se ainda 
mais curioso por não se poder chegar 
ú causa determinante dessa e outras 
lesões de sotnenos importância apre
sentadas pelo doente. 

A enfermaria do Dr. Feijó Júnior foi 
o ponto da reunião de grande numero 
de médicos e estudantes, chamados por 
um notável caso clinico, cujo diagnos
tico, firmado á custa das maiores diffl-
culdades, motivava a grave operar; â<> 
da ovariotomia. 

O illustrado professor, cauteloso 
como sempre, depois de haver cercado 
a sua doente de todos os meios anti-
scepticos, de accordo com oa maUJino-
dernos preceitus, deu começo á opera
ção, preferindo o processo clássico-

Aberta a cavidade abdominal, ruso-
nheceu-se que se tratava de kystos gela
tinosos múltiplos dó perüoneo, constitu
indo em alguns pontos verdadeiros ca
chos de kystos e dando sabida ;i enorme 
quantidale de liquido transparente e 
gelatinifonne. 

Foram feitas diversas lavagens da 
cavidad-, sendo applicado rigoroso 
curativo phenicado, depois de bem es
tabelecida a drainage. A doente vae 
bem ; e, até agora, nada oceerreu de 
notável na marcha do seu restabele
cimento. 

Finalmente, não deixa de ter aqui 
cabimento a noticia de uma infeliz 
criança, viva e alegre, que traz im 
pressas em seu organismo as mais 
bizarras anomalias de fôrma, embora 
esse facto interesse mais de perto ao 
orthopedista, que verdadeiramente ao 
cirurgião. 

E' um menino com 5 annos de edade 
de rosto agradável, de intelligencia 
clara e regularmente desenvolvida, que 
entretanto, apresenta uma serie curiosa 
de disformidades congênitas. 

Tem ambas as mãos divididas, na 
parte mediana, até o punho; alguns 
dedos acham-se unidos sob o mesmo 
segumento;e a perna direita só tem 
um osso, é excessivamente curta, de 
uma grossura egual em toda a extensão 
e executa movimentos em todas as dl* 
recções. 

O pé, também direito, está com a 
planta inteiramente voltada para cima 
e para fora, isto é, em perfeito carus. 

O femur, da coxa direita, em sua 
parte inferior tem os condylos bifnrca-
dos em grande extensão e é sobre o 
interno que se acha implantada a 
perna. 

A criança anda arrastando-se, ser-
vindo-lhe de apoio esse mesmo condylo 
interno. 

O hábil e eminente Dr. Pedro Affonso 
Franco, actual director do serviço cli
nico do Hospital da Miserisordia, man
dou constuir um apparelho, de combi
nação sua, afim de fazer com que essa 
criança possa andar de pé, livre e des
embaraçadamente. 

DR. DODSTOL. 
21 — 6— ;>7. 



A SEMANA 

POESIA E POETAS 

« IMPRESSÕES a, VERSOS POR D. IONKZ SA-
DINO PtMtio M A U . PERNAMBUCO, TYP. 
APOLLO ; 1887.151 PAO. COM UM BELLO 
RETRATO DA. AUCTORA. 

Quasi sempre que se tracta de jul
gar a obra litteraria de uma senhora 
se faz preciso que o euphemismo —lei
tor benevolo—tenha uma certa expres
são de realidade E, na nossa qualidade 
de leitores, teríamos de ser muito mais 
benevolos do que convém aos interesses 
positivos da arte, se quizessemos elo
giar o livro da poetiza qae ora se nos 
apresenta. 

A benevolência da critica é muito 
mais prejudicai a um escriptor que 
começa, do que o ataque injusto. Este 
livro das Impressões é o terceiro que 
publica a Sra. D. Ignez Maia. Não 
conhecemos os anteriores, mas por este 
é bem fácil julgal-os. Pois bem, se 
quando a auctora publicou os seus pri
meiros versos a critica houvesse sido 
imparcial, sincera e verdadeira, o hou
vesse dito á Sra. D. Ignez que para 
se publicar um livro é preciso, pelo 
menos, saber grammatica ; se a cri
tica lhe houvesse dicto que a poesia 
é uma arte difficil, que tem regras indis
pensáveis e fataes e que para se fazer 
versos é necessário, antes de tudo— 
além do conhecimento da lingua — sa
ber-se metrificação; ae a critica hou
vesse cumprido o seu dever de acon
selhar e censurar—a Exma. Sra. D. 
Iguez Mata dar-nos-ia agora um livro 
pelo menos acceitavel, ou não publi
caria livro nenhum, o que seria pre
ferível. 

Não lemos nas Impressões uma sò poe
sia onde não haja versos errados e 
rara è a que não tem erros palmares 
de grammatica, da qual a auctora nem 
sequer conhece a prosódia, 

Xo prólogo, uma embrulhada incom
prehensivel de prosa, a auctora affirma 
a sua applicação e amor ao estudo. 
Pois necessita ainda de maior applica-
cação e mais estudo, Exma. Senhora, 
para poder lançar a publico um livro 
que se possa ler. V. Exa. tem inspira
ção e, ás vezes, até tem idéas; mas o 
que a prejudica ó a absoluta ignorân
cia da arte. Somos pela educação da 
mulher e entendemos mesmo que a 
mulher deve cultivar a arte, uma arte 
qualquer. Mas o nosso enthusiasmo 
pela mulher de lettras não vae até o 
extremo de applaudir um mau escrip
tor, só porque esse escriptor é uma 
mulher. A gentileza cora as damas deve 
ser praticada incondicionalmente nos 
salões e no tracto social. Na littera
tura é que não ha damas nem cava
lheiros : — ha auetores. Fora, pois, a 
cortezia devida á dama, e logar á since
ridade e rudeza devida ao escriptor. O 
livro da Sra. D. Ignez Maia é um pés
simo livro. Logo na dedicatória ás 
senhoras brazileiras se nos deparam 
estes desgraciosos e mal trabalhados 
versos, num periodo sem syntaxe : 

« Eu nao venho carpir ternas endeiKas, 
E nem mesmo soltar suaves queixas 
Que faça um rosto bello entristecer 
Logo a primeira estrophe, e vá fazer 
fontura a quem, num riso de despreso, 
Atacado de spleen, se veja preso 
Em dias invernos, pegue um livro 
Por mera distracção, e veja vivo 
Compêndio de tristeza ou magua atroz, 
Da lyra um rude harpejo ou dTalma a voz 
Lastimando um amor já esquecido.' a 

Não é preciso saber tanto a gram

matica como o Sr. Júlio Ribeiro para 
se ver que, estando o sujeito no plural, 
para o plural deveriam ir também os 
verbos.— Queixas que faça entriste
cer? Endechas que vá fazer tontura I 

Ohl oh!, minha senhora 1 
Mais: « Oe roseos lindos cachos so

bre ti derrama suavíssimo perfume... 
(Pag, 16}. Em uma poesia feita a Lu
cinda Furtado Coelho: 

'(Te envio um verso meu no dia fausto 
E o pobre coração em holo-.austo 
E' pouco'... Masrecebassimeorar »(Pag. lio) 

Isto faz-me lembrar uma carta em 
que um amigo meu, convidando-me 
para ir a sua casa d'elle. me dizia, 
com fervor: — « Venhas I venhas ! » 

Exemplos de medonhos versos ale
xandrinos : 

« E lhe disputa a posse dos arcanos seus » 
«Os braços redemptores, lindos nos seus bri

lhos » 
«As arvores iiumoveis, imvens.piumbeaáas...» 
« Gazopbylacio eterno de ondas sonorosas» 
« Em uma larga rua, n'ella se agrupavam » 
« O céu napolitano vae ceder-lhe o passo » 

Paro aqui. Estes versos pertencem 
ura a cada poesia e apenas cheguei a 
pag. 29. 

Exemplo de inacreditáveis dacasyl-
labas: 

« Um pâo sem igual, pão do talento » 
K Atlântico, chamarei a essas águas » 
«Perdão.' diz ao pae o filho ingrato» 
« Nesse ergastulo sublime e impenetrável» 
•i Ao impulso de minh'alma que me ordena a 

Estes, com os outros, são também 
um de cada poesia, das que estão até 
pag. 32. E todas ellas tem quantidade 
de versos do mesmo feitio ! 

E' o que podemos dizer, com des
gosto e magua, do livro da poetisa per
nambucana. 

S. Ex.,porém, não deve desanimar-se. 
Estude um pouco de grammatica e 
um pouco de arte poética, peça aos 
poetas de Pernambuco, que os ha por 
lá bem bons, que lhe apontem sincera 
e francamente os erros, e mais tarde 
reconhecerá que lhe dissemos a ver
dade; quando a irritação que lhe hou
ver causado o nosso juizo, se houver 
transformado em suave gratidão, que 
não pedimos, V. Ex. publicará um livro 
que possa honrar as lettras e o nome 
da mulher no Brazil. 

JORNAES E REVISTAS 

Temos e n. 10 d'0 Sportman. Cada vez 
mais se torna merecedor do apoio e da 
sympathía dos amadores do turf este 
periódico, que lhe é especialmente con
sagrado. O que mais o recoramenda é o 
espirito de imparcialidade e o desejo 
de fazer justiça que cempre revela nas 
apreciações das corridas e do procedi
mento das sociedades. 

O numero do Correio da Europa cor
respondente a 8 de Junho traz, entre 
outros, os retratos da princeza D. Amé
lia e príncipe da Beira e o do illustre 
visconde de Juromenha, o laureado 
biographo de Camões, fallecido em Lis

boa em princípios de Junho,com oitenta 
annos (nascera a 25 de Maio de 1907.) 

O ultimo numero d'Occidente traz uma 
bella gravura representando a Ponte 
de Santa Izabel e Palácio da Assembléa 
Provincial em Pernambuco. 

O que traz de mais interessante o 
n. 8 (4o. anuo) d'A Itlustração é o retrato 
do grande escriptor portuguez Oliveira 
Martins e biographia respectiva por 
Luiz de Magalhães e a Chronica de 
Mariano Pinna. 

O Brazil Medico n. 23. Contem excellen-
tes artigos sobre medicina e cirurgia. 

A Estação n. 12. Anno XVI. Dá-nos 
elegantes figurinos e moldes. Na sua 
pagina central figuram duas bellas 
gravuras Os diomantes da coroa de França 
e O anniversario do Imperador Guilherme. 
Traz também este numero uma boa 
parte litteraria. 

0 Brazil Illustrado n. 11. Ura bem es
cripto e variado texto e algumas illus
trações dignas de nota. 

Revista Illustrada n. 450.Venha cá, seu 
Ângelo. V. ó um lápis terrível I Este 
numero da Revista está optiino; a sua 
primeira pagina Pobre D. Pedro II l é 
soberba de ironia e a pagina central 
As ultimas noticias acerca de S. M. é de 
um humorismo e de uma d iabrura . . . 
de todos oa diabos! Quanto ao texto 
basta ser elle devido á penna de Júlio 
Verim. 

Delle transcrevemos hoje o magaifico 
e judicioso artigo Por causa de um soneto. 

A. 

POR CAUSA DE UM SONETO 

De ha,muito professamos a opinião, 
talvez excêntrica, porém muito ar
raigada, de que em nossa terra a ver
dadeira coragem está em ser . . . mo
derado. 

às violentas polemicas e as acerbas 
discusões a que temos assistido, dúzias 
de vezes, com raras excepções teem dei
xado de provar que não ha mérito nem 
risco em recorrer a esses extremos de 
linguagem. 

Ora, sendo o nosso estado ainda de 
organisação, e perturbadas todas as 
funeções por causas, ora oecultas, ora 
claras como a escravidão a outras, di
vidindo o paiz em grupos inimigos, 
sempre achámos qne era preciso pas
sar em claro e esquecer muita coisa, 
para não chegarmos todos a um estado 
intolerável de guerra civil nos espi-
ritos, que parecia ser um plano de 
enfraquecimento geral. 

N'estas circunstancias, ao mesmo 
tempo que nos inclinávamos a não 
interromper a cordialidade das relações 
por leviandades, mais ou menos pre
cipitadas, notávamos na geração nova 
um verdadeiro furor de elogio e de 
ataque mutuo. Muito pouco respeito 
pelo trabalho alheio, e uma impa
ciência medonha de ir á gloria 1 

Contávamos com o tempo, com os 
dissabores porque passavam esses exal

tados, para ver as coisas entrarem aa 
ordem. 

Agora, porém, surge uma d'essag di
gressões a um poeta de grande talento-
(com quem nunca trocámos a menor pa
lavra,) mas que nos magoou, pelo tom 
desabrido com que lhe foi feita. 

Roferimo-nos ao auctor das Sympho
nias e à accusação de plagio que lhe é 
atirada sem fundamento. 

Incontestavelmente, ha entre o trecho 
da Mlle. de Maupin e o soneto As pombal 
certa identidade de idéias. 

Mas, esse trecho nada vale, junto agi 
soneto. 1 

Nós mesmos, que lemos varias vezes 
o romance de Th. Gautier, e que atei 
traduzimos algumas passagens, entre., 
ellas o trecho em questão, não ficámos 
com a menor idéia, da existência d^stto 
ao passo que , o soneto de Raymuado 
Corrêa nos impressionou sempre cpsuu 
novidade de idéia e como pprfeiçSfljd/tó 
fôrma. 

Ora, pelo facto de repetição de idéia, 
não ha plagio, e o soneto em questão^ 
além das imagens de Th. Gauthier, tem 
outras, absolutamente originaes. 

Concordamos que a impressão pro* 
funda: que essa .peça littefaria produzia; 
empallideça um pouco com a aproxi
mação do. trecho da Mlle. de Maupin, 

Mas d'ahi a eclypsar-se, e até tor
nar-se em libello, ha um abysmo. Ti-
rando-lhe alguma cousa, o que fica, 
ainda assim, é uma forte impressão-
admirativa, ligeiramente attenuadaJ 
por não ser a idéia de todo original. •*•" 

Mas Raymundo Corrêa tem sido-
atacado, com. feroz crueldade1, que não. 
pouco nos magoou, pois a inj ustiçaj 
nos revolta. 

Ao testemunho que dou junto outro, 
que se levar algum conforto ao sonha» 
dor das Symphonias, me terá pago, coitt 
usura o trabalho de traçar estas linhas; 

Ha três ou quatro annos, numa via
gem que fiz, estando com o auctor da. 
Morte de D. João,, mostrei-lhe o volume 
das Symphonias, a ultima novidade» 
litteraria, que levara do Rio de Janeiro. 

Guerra Junqueira leu algumas poe
sias, sem revelar grande enthusiasmo,. 
e dando a ente.nder que Raymundo 
Corrêa era uma bella,esperança, 

Nisto, chegou ao soneto As Pombas, ef^ 
a sua attenção fixou-se; vi que seguia 
a leitura, embevecido. Chegando ao, 
ultimo verso, Guerra : Junqueiro mqs-
trou-se enthusiasmado. 

— E' bonito! exclamou. E, até este 
verbo novo, ruflar, é de um lindo effeitq. 

Ora. Junqueiro é um fanático da 
Mlle. de Maupin, e o tal trecho, nãp.se 
lhe fixara na memória; senão teria dito 
logo a sua impressão. 

Na verdade, esse trecho de prosa só 
agora surge com um grande va}pr, 
entre nós, e isto pelo facto da accusa-lj 
ção de plagio. % 

E, sobre esta velha, questão das novas 
idéias, ha alguma cousa de Camillo 
Castello Branco, sobre o trecho de 
Garret t : 

Saudade gosto amargo de infelizes, * 
Delicioso pungir de;acerbo espinho, ; 

cujos precursores, Camillo,, com a sua 
grande erudição, foi encontrar, em não. 
sei quantos esorigtoceB, sesulo* antes, 
de Garrett. 

Tenho também idéia de que, resu
mindo as suas exeavações, o auctor do 
Cancioneiro Alegre fazia, plena justiça. ao. 
cantor de Camões, reconhecendo que 
ninguém, aufce3 d'ell/e, dera a esse pen
samento forma tão completa e sublime. 
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Para o caso de Raymundo Corrêa a 
hypotbese é a mesma. 

Quantas vezes a idéia dos pombaes, 
comparada as Ulusões, não terá sido 
apresentada ? 

Ila. tantos encontros simultâneos em 
coisas lit terarias! Eu, jú tive utn 
d/estes casos com Valentim Magalhães. 
Um bello dia, vi nas Notas d margem, 
um trecho qualquer, muito semelhante 
& um que eu estava imprimindo em 
livro, e cujas provas recebera na ocea
sião. A. semelhança de idéias era tal, 
que, como exemplo de uma coinci
dência extraordinária, mandei as pro
vas ao antigo redactor da Gazela de Ho-
tíciaí. Tínhamos pensado a mesma 
cousa e ao mesmo tempo; o modo de a 
exprimir era,também muito semelhante 
Creio que Valentim Magalhães, ainda 
ha de ter recordação oYeste episódio. 

O mais. interessante, agora, era ter-se 
dado com Raymundo Corrêa, o mesmo 
que se deu commigo e oom Junqueiro : 
não ter conservado da «Mlle. de Mau
pin» recordação do trecho incriminado, 
ou, quem sabe ¥ não ter mesmo lido o 
romance. 

Em todo o caso, sentimos o tom azedo 
da accusação, e o modo como tem sido 
tratado o poeta, sem nenhuma espécie 
de benevolência, quando, pelos seus 
trabalhos era o caso. de dizer: 4 tout 
saigneur tout honneur I 

Nós continuamos a apreciar o seu 
bello soneto. E que venham outros I 

JÚLIO VERIM 

Perfil âe Camillo Castello Bmco 
PELO 

PADRE SENNA FREITAS 

Em meio das escassíssimas produc-
çqes da nossa litteratura, entre as 
quaes avultam os volumes de versos, 
mais ou menos pretenciosos e soporife-
ros, onde rarissima vez a crítica pôde 
descobrir a voz de algum poeta origi
nal, que traga uma nota pessoal á 
insipida monodia de banalidades me
trificadas e rimadas—chega-nosás mãos 
um valente livro, escripto pelo padre 
Senna Freitas e relativo á grande in
dividualidade litteraria de Camillo Cas
tello Branco. O trabalho do padre Frei
tas tem altíssimo valor em todos os 
sentidos e veio confirmar definitiva
mente a sua reputação de escriptor 
vernáculo, correctissimo, pittoresco, 
fecundo, possuidor de uma linguagem 
de lei, vibrante, incisiva e colorida. 
Para ler com desprevenção este livro, 
é preciso lembrarmo-nos de quo o seu 
auctor é padre catholico, e por conse
qüência não faz mais do que o seu 
dever combatendo o que suppõe ser 
impiedade e atheismo. Não temos que 

' lhe pedir contas por isto, e quem não 
se agradar das suas controvérsias, não 
tem mais que voltar a folha e continuar 
a leitura mais adeante. Tratando-se de 
um escriptor, ea prefiro mil vezes um 
ultramontano ferrenho que escreva 
bem, do que um demoorata livre pen
sador que não saiba alinhavar quatro 
adjectivos. Quem, maneja uma penna 
deve, antes do tudo mais, conhecer a 
lingua e as regras da arte de escrever ; 
se as não souber, mesmo que seja pro-
pagandiata das melhores idéias, ama
nhã já ninguém se lembrará do que 
elle pensou nem do que elle disse. 

O vulto colossal de Camillo Castello 
Branco aos apparece nesse livro ainda 
maior do que o julgávamos. 

Sempre votámos a mais profunda 
admiração aquelle. extraordinário es
pirito, cuja pasmosa fecundidade é 
realmente para maravilhar. Emquanto 
nós outros, com to !a a nossa ridícula 
prosapia, fazemos um artiguete de jor
nal, elle escreve um livro. E quando 
concluo este livro, atopetado de erudic-
ção e feito na lingua mais opulenta 
que é dado a um eerebro possuir, o 
gigante das lettras portuguezas entre
ga-se ao descanço... escrevendo outra 
obra. Os seus lazeres são mais férteis 
do que a azafama operosa de muitos 
outros. 

Camillo Castello Branco ainda não 
está cullocaio no logar que merece, 
isto é, no primeiro. 

E' uma arvore tão alta, tão copada, 
os seus ramos multiplicam-se com tajl 
rapidez, abrangem tão vasto terreno, 
corre-lhe nas veias uma caudal tão im
petuosa de seiva plethorica, que a sua 
verdadeira grandeza só poderá ser ava
liada quando a foice da morte deeepar-
lhe o enorme tronco. Aquillo não é um 
homem, ó uma litteratura. Morressem 
todos os litteratos de Portugal, e Ca
millo sósinho sustentaria o brilho e 
abasteceria o mercado de livros. 

Mas não sabíamos que aquelle terrí
vel polemista, que tanta vez ha transu-
dado em seus opusculos uma espécie de 
humourismo bilioso, singular, poderoso 
e irresistível, possuísse um coração 
amantissirao; que áquella cabeça enca-
necida no fermentar constante das idéas, 
calcinada pelo soffrimento , tostada 
pelas refregas dolorosas de uma vida 
longa e agitada—fosse capaz de • incli
nar-se, meiga e chorosa, no puro regaço 
da amizade. 

O padre Senna Freitas descobre-nos 
um Camillo da vida intima que ainda 
uão tínhamos a dita de conhecer. 

URBANO DUARTE. 

THEATROS 

S. PEDRO DE ALCÂNTARA 

COMPANHIA DO THEATRO D . MARIA II 

Com o theatro inteiramente cheio 
estreou-se no dia 24 do mez passado 
esta magnífica companhia dramática, 
que pela segunda vez nos visita,aceres-
centada com o actor Eduardo Brazão 
que desde 1880 não tínhamos o prazer de 
applaudir. 

Representou-se a deliciosa comedia 
de George Sand—'0 Marquez de Ville-
mer. 

Da peça e do desempenho que lhe dão 
estes artistas já dissemos longamente o 
anno passado. A peçaé uma das mais 
notáveis do theatro francez. Um ver
dadeiro primor, cujo merecimento lit
teraria tem sido reconhecido e exal-
çado por todos os críticos e que só 
imbecis poderiam negar. E George 
Sand escrevendo esta obra-prima, foi 
um precursor do naturalismo no thea
tro, pois o Uarquez de Villemer é uma 
verdadeira obra naturalista; e escre
ve n-a no tempo •em que o inexgotavel 
Scribe abarrotava o theatro francez 
com a sua obra do fancaria, falsa como 
J u d a s ! 

O desempenho que lhe dáesta com

panhia está na altura da peça. A* Sraa. 
Caroliaa Falco e Virgínia, Augusto e 
João Ros i interpretam adrairavelmeiUe 
oa seus papeis. O de Augusto (duque 
deAieria) tem sido feito em Lisboa, ha 
muitos annos, por Brazão, que lhe tom 
muito amor; como houvesse, porém, 
sido feito aqui, no anno passado, por 
Augusto Rosa, também o foi desta vez. 

Muito desejaríamos—e o publico 
certamente tem o mesmo desejo — ver 
Brazão neste papel. 

Augusto Rosa satisfaz-nos cabal
mente nelle ; pertencendo porém o pa
pel ao repertório de Brazão e tanto o 
estimando este, é natural o desejo de 
vel-o interpretando o duque de Aleria. 

E esperamos ver satisfeito este de-
I Bejo, mesmo porque a empreza fez aa* 

nunciar que o actor Brazão faria aqui 
todo o seu repertório. 

SEVERO TOEELLI 

No repertório da companhia do thea
tro D. Maria II, de Lisboa, que aqui 
tem de ser representado, figura o dra
ma emverso,em 5 actos.de FrançoisCop-
pèe,Severo Torelli, passado a versos por-
tuguezes pelos applaudidos poetas Ma-
cedoPapauça e Jayme Victor.Esta peça, 
que dera ne Odeon 107 representações, 
apenas deu 5 no D. Maria II. O publico 
enfastiou-se a valer, achando pouco 
para cinco actos apenas duas situações 
importantes, e abandonou a. peça. ( com 
expressivo itálico ). 

Na sua ultima chronica d'0 Occidente 
Gervasio Lobato resume o entrecho de 
Severo Torelli e a sua critica pela se
guinte fôrma: 

«Para nós o defeito theatral do Severo 
Torelli è ler cinco actos. 

Se François Coppée fosse um boca-
dinho mais auctor dramático teria feito 
com aquelle assumpto nm explendido 
e irresistível drama n'um acto. 

Effectivarnente todas as situações 
poderosas, todas as situações verdadei
ramente dramáticas d'aquella lugubre 
tragédia se podiam agrupar logica-
meinte n'um acto só. 

O que vem a ser o Severo Torelli ? 
E' o filho d'um adultério quasi sa

grado ; da esposa que se deshonra 
para salvar o marido que adora. 

Ignorando o mysterio horrível do seu 
nascimento Severo Torelli jurou peran
te a hóstia consagrada matar o tyran-
no de Pisa, o aggressor da sua pátria 
o sanguinário Barnabo Spinola. 

Sua mãe, a heróica D. Pio, sabedora 
d'este juramento, confessa a seu filho 
a verdade horrível:—Barnabo, o tyran-
no, é o pae de Severo Torelli. 

Severo acha-se portanto collocado 
entre o perjúrio e o. parricidio : 

Eu com este punhal fiz este juramento : 
« Juro ferir com mão segura e decidida, 
« Enterrar o punhal, revolvel-o na frida, 
« Seja onde quer que for matar o monstro abjecto, 
« Mesmo na nossa casa e sob o nosso teclo, 
« Aqui junta do altar, de joelhos e mãos postas 
«Sendo precito até enterrar-lhenas costas 
« O meu punhal,e erguendo o ferro ensangüentado, 
a Dedicar o holocausto a Pisa, » — Está jurado! 
Este problema i claro e tenho-o debatido ; 
Necessita de ser depressa resolvido: 
Ou eu o mato ou não, Se a mato sem piedade 
Entrego a minha pátria, hemel â liberdade, 
Cumpro perante Deus um santo juramento, 
Castigo o torpe, algoz, o carrasco violento 
Da minha pobre mãe ultrajada, asseguro 
A o bom Terelli a pai, a honra e o futuro. 
Se o não mato, meu Deus! que indignação,que hor

ror! 
Sou um perjuro ao céu e á pátria um traidor, 
Morrerão amanhã des homens inneoenles, 
Hão da crivar-me a alma os ódios inclementes 

A M meu» ceaad+dàm, 9 • mame rmpeitad» 
9o rríko f M me adora, hade ser eeyaUado 
Na lodo * na éêwkemra.'.,. (7 carmféo / erfeila, 

Que daòroe como um mronz* e tr/«M4J o meu prito, 
k" prtcxm eteother s decidir!... Ãh.' Ptta, 
Terra nu que o crime imprri « a virtude agomimê, 
Encerras ne ttu ventre um turbilhão horrendo 
De monstroe... Cqotino e teu* filho*, mordendo 
Sofrfgamm.it O Í M M I , famtntm, m fritarem 
O momento fmtmt ir te enlrt-demrarem! 
Podia» intpirar-te, i temskrmo Damtt, 
S'ette immundo ceit defere*. .Y'um instante 
O teu olhar, 6 pátria entangnentada, vae 
Ver Irreru Torelli a attasttnar seu pae! 
Meu pae! Meu pae',.. Porque3 porque o tyranno 

um dia 
Violou peto terror e peta covardia 
Uma triste mulher tem força e *meon—lac ei! 
E eut tanto Deus! nasci d'ai* acto aòiwunarel! 
Meu pae! Mas te i meu pae eue homem tão atroz, 
Porque nãn sou como elle estúpido e feroz? 
Poi* te da tua carne a minha carne i feita, 
Porque me acolhe a alma e o coração me acceita, 
Esta innocencia ideal que loucamente adoro? 
Enlão porque hesito eu? Apesar demo choro 
Que innundau, minha màerteu luguhre pats»dof 

E também apesar é'esèe mandato honrado 
Que u pátria me entregou? / . . . Porque duvida 

entãof* 
Que estranha garra, ó Deus, me aperta o coração! 
Que covardia i esta, e emfim, porque me amsta 
Erguer tobre a tyranno a minha mão robmeta ?!.. . 
Poit bem. Tenho inda um meio, um tojihitma, 6 

piedade í 
Vou cumprir da missão apenas a mjtade. 
Arrisco a honra, sim, e esse homem tão cruel, 
Liberto o meu paiz tem o matar a elle! 
E* um plano, bem sei, bastante duvidoso.,. 
Oh! mas se recusar, indomito e raivoso 
Acabarei com elle, e acabarei comigo. 

(Olha o punhal) 

Farás o teu dever, meu derradeiro 
amigo ?... 

Barnabo entra. Entre o pae e o filho 
ha uma scena terrível. Severo ergue 
para elle o punhal. 

«Morreremos os dois . . . 

N'Ísto um vulto negro sae de traz 
d'um relicario, crava uin punhal no 
peito de Barnabo, dizendo : 

«Não! morrerá sô elle! 

E 'D. Pia que para salvar seu filho 
do parricidio mata aquelle que a ultra» 
jou, e depois se mata, a si, pedindo ao 
filho que viva para consolo do velho 
Torelli. 

Toda a acção dramática da peça e 
esta, e como vêem toda ella se podia 
reunir nFum só acto. 

Em cinco é extremamente diluída; 
para se chegar ás situações culminantes 
atravessam-se muitas scenas sem in
teresse, que eançam, que enfastiam o 
espectador e que explicara o desastre 
que no theatro de D. Maria teve a peça 
de Coppée. 

Gervasio Lobato.» 

Ha sete annos já o desempenho que 
Eduardo Brazão dava ao papel de Kean 
lhe conquistara todas as sympathias 
e fizera que o nosso publico o consi
derasse actor de grando futuro. Pou
co antes Rossi havia feito o mesmo 
papel com singular brilhantismo,eBra^ 
zâo não nos obrigara a ter saudades 
do eminente actor italiano. Datou do 
Kean a reputação de Brazão como actor 
de primeira ordem. 

Agora apparece-nos o mesmo homem, 
mas outro artista. 

Ao actor cheio de talento, mas um 
tanto descomedidoe desordenado, sue-
cedeu o artista correcto, inteiramente 
na posse da sua arte, meticuloso, dis
tineto e brilhante. 

O difficü papel de Edmundo Kean é 
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agora representado a primor, com 
extraordinário talento e uma perfeita 
harmonia de linhas e de tons, No segun
do acto Brazão é inexcedivel. E* um 
encanto ouvil-o no formoso dialogo 
com Miss Damby, dialogo a que elle 
imprime um colorido vigoroso, firme, 
exacto, magistral. A famosa scena da 
taberna.coinquanto pittoresca, não exi
ge do actor a mesma delicadeza, a 
mesma observação da verdade, o mes
mo cuidado no dizer; é uma scena 
prompta. de effeito seguro para o pu
blico, e Btazão representou-a também 
admiravelmente, No terceiro e quarto 
actos foi bellissimo o trabalho do gran
de artista. O monólogo do Hamleto, o 
dialogo com Opheliae subsequente sce
na da loucura foram seberbamente fei
tos. A recitação do assombroso monó
logo de Shakespeare merece sempre os 
maiores cuidados aos artistas que fa
zem o Kean. Brazão recita-o maravi
lhosamente. A duvida transparece-lhe 
na physionomia transtornada de louco; 
a voz, cahindo sempre nos tons graves 
dá ao verso uma solemnidade gran
diosa; o gesto é largo; a altitude acom
panha docemente a palavra, e quando 
o desditoso príncipe se afasta dos seus 
passados amores, que lhe lembram o 
mundo com todas as suas torpezas, 
•vae sucumbido, cabisbaixo, dubitativo, 
«om o olhar desvairado, vae curvo, in-
firme, arrastando os pés ! Uma inter
pretação magnífica e uma execução 
magistral l 

E' um bello trabalho, feito com me-
thodo e estudo, que honra o artista e 
lhe dá direito a applausos incondicio-
naes. 

Augusto Rosa foi um príncipe de 
Galles verdadeiramente priacipesco, 
elegante, distineto, correcto e sóbrio. 

Antunes representou bem o papel de 
Salomão, dando-lhe relevo e graça. 

Virgínia fez razoavelmente An na 
Damby. Se não fosse uma certa mono
tonia no dizer, monotonia que mais 
apparece entre aquelle conjuneto de 
artistas que se preoecupam com o colo
rido, com os meios tons e com a delica
deza e variedade da dicção; se não fosse 
isso,o papel de Miss Damby seria digno 
dos maiores applausos. 

Silva Poreira esteve magnífico no 
Pis to l : leve, ligeiro, saltitante, engra-
ç%dissimo.O publico rio-se francamente 
com elle e applaudio-o por vezes. 

A condessa Helena encontrou na Sra. 
Falco uma interprete conscienciosa e 
elegante. 

Os outros papeis não tem impor
tância, mas foram todos bem desem
penhados. 

A peça já foi representada quatro 
vezes e sempre com a casa cheia. 

Parabéns á empresa. 

RECREIO DRAMÁTICO 

No dia 26 do mez passado realizou-se 
o beneficio do actor Dias Braga com a 
represantação do celebre drama de A 
Dumas, Kean, que está sendo também 
representado por Eduardo Brazão no 
S. Pedro de Alcântara e pelo actor Ber
nardo na Phenix Dramática. 

Não podemos crer que o estimavel 
emprezario do Recreio houvesse esco
lhido o difficil drama escripto para o 
grande Frederico Lemaitre com o in
tu i to de entrar em confronto com o 
primeiro artista da companhia do thea
tro D. Maria I I , de Lisboa. 

Representou-o somente para mostrar 

que estuda e trabalha com afinco, pro
curando assim conquistar ainda mais 
as sympathias do publico. 

E conseguio-o, pois fez applaudir-ae 
com'enthusiasmo, agradando á platóa 
em varias situações, especialmente nas 
de mais vigor. 

Com prazer registramos o triumpho 
obtido pelo provecto e consciencioso 
actor Magioli no papel de Salomão 
As Sras. Ismenia e Helena e os demais 
artistas concorreram grandemente para 
o êxito da peça que se tem repetido. 

POLYTHEAMA FLUMINENSE 

No sabbado ultimo estreiou-se a com
panhia japoneza tão annunciada em 
todas as folhas e reclameada por todas 
as esquinas em vistososos e largos car
tazes. 

Uma hora antes de começarem os 
espectaculos estão os japonezes em 
suas barracas trabalhando á vista do 
publico em bordados, pinturas, traba
lhos sobre madeira a canivete, leques, 
guardas-sol, etc. 

Vale a pena ver a paciência, a deli
cadeza, a agilidade e a perícia com que 
são executados esses trabalhos. Mais 
tarde, quando houver bòa quantidade 
de objectos manufacturados, serão ven
didos aos freqüentadores do circo. 

A companhia tem artistas japonezes 
de primeira ordem. 

Apontemos desde já a formosa japo
neza que sobe com as mãos e os pés 
nús per uma escada de cutellos afiadis-
simos ; trabalho inteiramente novo e 
maravilhoso, estupendo, inexplicável I 

Entre as crianças ha uma que faz 
admiráveis exercícios de deslocação e 
equilíbrio-

O trabalho com os piões e o cachim
bo, o homem que come brazas, o presti-
mano, o palhaço musical, etc., são to
dos dignos de ver-se. 

Não terminaremos sem uma refe
rencia aos oito lindíssimos poneys, per
feitamente ensinados, e aos engraçados 
cães que fazem as delicias da crian
çada. 

Passam-se magníficas horas actual
mente no Polytheama. 

LUCINDA 

A companhia de Zarzuelas, de que 
são directores os Srs. D. Valentim Gar
rido e D. Antônio Del Valle, exhibio 
durante a semana algumas das melho
res peças do seu repertório, que.é vasto 
e escolhido. Deu-nos, no sabbado, a 
Catharina, musica de Gastambíde; no 
domingo A Mascotte, de Audram; na 
segunda Jogar com fuego, do Barbieri; 
na terça 0 Rabo do Diabo, de Oudrid, 
e O Juizo Final, de Barbieri; ua quarta 
El Barberillo da Lavapiés, também de 
Barbieri; na quinta A's nove da noite, 
de Caballero; e hontem, finalmente, 
Os Madgyares, peça de grande especta
culo. 

A' vista da diversidade de peças com 
que a companhia deliciou os seus nume
rosos habitues, não podemos a longar-
nos na apreciação minuciosa do desem
penho de cada uma d'ellas. Forçoso, 
porém, é confessar que o brilho do 
desempenho é devido, muito especial
mente, ás Sras. Piá e Sacanellese aos 
Srs. Garrido, Manso, Ramos e Jordan, 
todos excellentes artistas e cantando 
correctamente, de modo que o theatro 

é sempre pequeno para conter a enor
me concorrência de amadores do gêne
ro Zarzuela. 

E, d'entre esses artistas, ainda espe-
cialisaremos a Sra. Piá que, n'um ver
dadeiro íour de force, se encarregou de 
substituir em todos os papeis e com 
grande brilhantismo a sua collega 
1» tiple que abandonara a compa
nhia na Bahia, salvando assim a Sra. 
Piá a situação embaraçosa em que en
tão se achou a empreza e os artistas 
por ella contractados. 

SANT'ANNA 

No fim de 19 annos de trabalho, de 
luetas, de decepções e de triumphos, 
foi no dia 30 dissolvida a companhia 
do Heller! 

Mas o Heller, sempre exquisito e 
mysterioso, annuncia duas peças para 
uma epocha próxima: A Princeza Flor 
de Maio e O Moleiro de Alcald. 

E' o caso de se lhe perguntar: 
— Com que companhia? 

P. TA LM A. 

SPORT 
A quarta corrida que realisou no 

domingo passado o Prado Villa Izabel 
esteve esplendida e extraordinaria
mente concorrida, colhendo esta dis
tineto sociedade mais uma bella vi-
ctoria. 

No Grande Prêmio Metropolitano (3:0009 
ao 1», 8008 ao 2° e 4008 ao 3» e o 4» 
livrando a entrada) foram inscriptos 
alguns dos melhores parelheiros nacio
naes, conhecidos e que indubitavel
mente teria tido esse pareô grande 
animação se Sibylla e Talisman. que 
nelle se inscreveram, não tivessem de
clarado forfait. 

Boreas, Diva e Bonita foram os pare
lheiros que disputaram este prêmio 
tão importante e sem a minima ani
mação, visto Boreas não ter competi
dores fortes e que lhe pudessem tornar 
a corrida duvidosa e a victoria difficil. 

Apezar dos forfaits nos differentes 
pareôs, o programma não deixou de ter 
houi acolhimento dos amadores do turf. 

Eis o resultado dos pareôs : 
No 1» pareô (1300 metros) Eigoletto 

em 87 segundos venceu os seus com-
pectidores, partindo cem alguma van
tagem. Aymoré, que chegou em 3» logar, 
está em más condicções e ficou manco. 
Cantagallo, que chegou em 2», mostrou 
pouca vontade de vencer, como ultima
mente tem feito todas as vezes que tem 
corrido com Rigoletto. Zaino, Juanita 
e Yerbena não mereceram classificação. 
A poule rendeu 18S100. 

No 2» pareô (1450 metros) Espadilha, 
com bastante facilidade,em 98 segundos, 
venceu Berenice, que chegou em 2» 
logar e completamente esgotada. Erce, 
que pela primeira vez correu, fez triste 
figura, parecendo grande bacamarte. 
Gazella e Catita não correram. A poule 
rendeu 118500. 

Este pareô não teve muita importân
cia visto Espadilha não ter competi
dores fortes. 

No 3» pareô (1450 metros) correram 
Dr. Jenner, Madama, Le Loup, Musico 
ePer leque , tomando a ponta, nunca 
mais a cedeu aos seus competidores, 
vencendo-os em 95 segundos. Madame 

e Musico bateram-se fortemente, che
gando Musico em 2° logar e teria ganho 
a corrida se estivesse em melhores 
condicções, e com a boa vontade do seu 
jockey. Le Loup em3» logar, e Madama 
em 4°. Dr. Jenner chegou cm grande 
bagagem. A poule rendeu 538900. 

No Grande Prêmio Metropolitano (2600 
metros,3:O00S ao 1», 8008 ao 2», 400 ao 8» 
e o 4» livrando a entrada) Boreas em 
179 segundos e com grande facilidade 
venceu Diva que desta vez correu mal 
mostrando estar em más condicções, 
visto já em outras vezes ter feito me
lhores corridas. 

Bonita,que foi a 3« competidora, ficou 
distanciada perdendo o direito ao 3o prê
mio. Sibylla e Talisman, competidores 
de respeito, declararam forfait e assim 
tornaram esse pareô fraco e sem anima
ção. Se tivessem disputado esse prêmio, 
o pareô teria tido grande entttusiasmo 
e importância pela luta que travariam 
os três competidores Boreas, Talisman 
e Sibylla, reconhecidamente superiores 
no tiro de 2600 metros. A poulo ren
deu 11S700. 

No 5» pareô (1800 metros) Scylla em 
119 segundos venceu Satan, que pouca 
resistência offereu á sua valente com
petidora. Coupon não correu. Este 
pareô teria mais importância se a luta 
fosse entre os três parelheiros inscri
ptos Satan, Coupon e Scylla. A poule 
rendeu 138000. 

No 6» pareô (1609 metros) Olinda em 
105 segundos, apezar de refregar por 
diversas vezes na partida, venceu com 
bastante facilidade a sua competidora 
Pancy,que nada pôde fazer. Castiglione 
não correu. A poule rendeu 118800. 

No 7» pareô (1609 metros) Odalisca 
em 105 segundos, partindo com grande 
desvantagem, fez brilhante corrida, 
vencendo os seus competidores com 
immensa facilidade. Biscaia, que tomou 
grande dianteira, foi pessimamente cor
rida pelo jockey, que, calculando mal a 
corrida, susteve-a durante o trajecto, 
com o fim de poupal-a e desse modo 
atrazou a corrida, perdendo-a. Kabeca 
em 3o logar. Sartarelle, distanciado— 
Catana, Cyclone, Cantagallo e Bis-
marck não correram. A poule rendeu 
138300. 

No dia 29 do corrente realisou esta 
mesma sociedade a sua 5a corrida, com 
um programma composto de sete pa
reôs, cuja organisação teve resultados 
os mais satisfactorios, tornando-se bem 
disputados quasi todos os pareôs. 

Eis o resultado : 

No 1» pareô (1450 metros) Cantagallo 
em 102 segundos venceu os seus com
petidores. Verbena que chegou em 
2» logar, veio toda a recta de chegada 
soffreada; não quiz disputar licita
mente a corrida. Higoletto em 3» logar. 
Zaire e Ondina em ultimo logar. O ra
teio 17J000. 

No 2» pareô (1300 metros) correram 
somente Ouvidor e Lady que facilmente 
em 97 segundos venceu o seu competi
dor. Escudo, Eapid, Ormonde, Fire-
queen e Esmeralda não correram. Não 
havendo rateio restítuio-se ao publico 
o seu capital. 

No 3» pareô (handicap 1309 metros) 
Perle apezar dos 60 kilos de pezo ven
ceu os seus competidores com alguma 
facilidade em 104 segundos desde o pulo 
de partida. Musico chegou em 2° logar. 
Pancy em 3». Bonita e Diomede em 
ultimo. Catita não correu. O rateio 
348700. 

No 4» pare» (1450 metros) Druid ape-
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zar dos 00 kilos de pezo, venceu facil
mente os réus competidores em 93 se
gundos, chegando ainda um pouco 
goffreado. Intima chegou em 2» logar. 
Villa-Novae Fagoteem ultimo. Corco-
vado nSo correu. O rateio 178000. 

No 5» paroo (1609 metros) Flotsam, 
hoje Tenor, venceu em 105 segundos os 
aeus competidores correndo bem e m«s-
trando-nos estar completamente resta
belecida. Odalisca em 2»'logar. 3» Ar
gentino, Rogonte em ultimo. Espadilha 
não correu. O rateio ÍSJSOO. 

No 6» poreo (1000 metros) Charybdes 
em 61 segundos venceu Phenicia que 
chegou em 2« logar e Dr. Jenner que 
ficou distanciado. O rateio 108300. 

No 7» pareô (1800 metros) Biseaia 
desde o puio de partida, venceu facil
mente os seus competidores em 125 se
gundos, conservando sempre grande 
dianteira sobre elles durante a cor
rida. Rabeca, ex-Jenny, em 2° logar. 
Boyardo em 3» logar.Bonita, Saltarelle 
e Chapecó em ultimo. Feiticeira não 
correu. 

As corridas terminaram, como sem
pre, com grande regularidade, sendo 

os trabalhos perfeitamente effectuados 
e com feliz cxito. 

O jogo da poule antingio a somma 
de 82:9808000. 

L. il. BASTOS. 

FACTOS E N0TICI4S 

O acreditado professor Ulysses, au
xiliado pelos seus aollegas Francisco 
Marcondes Pereira, Quintino Pereira e 
Quintino Firmino Borges, abriu uma 
«Sala de Estudo Auxiliar Acadêmico» 
áTravessado Ouvidor n. 55, 2» andar. 

Nella se leccionam as matérias con
cernentes aos diversos cursos das es
colas do império, especialmente as da 
Escola Normal da corte. 

As provadas habilitações dos profes
sores deste eetabelecimento, modesto, 
mas realmente útil, garantem-lhe fácil 
manutenção e larga prosperidade. 

Recommendamol-o. 

Em assembléa geral, de 27 do mez 
findo, o Club Central dos Conservadores 
appro?ou o projecto doa seus estatutos 
e elegeu a directoria qae tem de diri-
gil-o durante um anno. 

Está nu Corte o Sr. João Augusto 
Xeiva, redactor da Gazeta da Bahia. 
Agradecemos a amável visita com que 
S. S. nos honrou. 

FALLECIXIENTO 

A 25 do mez passado falleceu na ci
dade da Bahia, aos 53 annos de edade, 
o Sr. Manuel da Silva Lopes Cardoso, 
fundador e director do Diário de Xoti-
cias, d'aquella capital. 

Era um espirito emprehendedor e 
actívissimo, habituado ao trabalho e á 
luta. Tinha rara habilidade para o jor
nalismo, ao qual dedicou a melhor 
parte da sua existência, conseguindo 
evitar iuitnisades e creando muitos 
amigos. 

A" sua familia e em particular ao 
nosso estimavel collega Antônio Lopes 
Cardoso— pezames sinceros. 

ANNUNCI0S 
o i idvoBrat io Dr. Valentim Maga

lhães é • -rirMittr i í.i no sen escriptorio-
todos os fj i-, <lA» lrl horas hi manhã às-
8 da tarei- - it.it H <io« O m * i v o s . s t . 

D r . C y r o a o A z e v o d o , — A d Y O -
gado. Das 10 ás 1 horas.—Beeco das. 
Cancellas ti. 2. 

O í - o b r a d o r Bernardo da Silva 
Dnm 1 in Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

C o n s t r a c t o r o s a o m a c h l n a i 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
irmãos, Haas & C—Juiz de Fora. 

« o M u n i c í p i o »—• Redaccão: D R . 
FORTUNATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia : WENCESLÀU ROSA — CASA. 
BRANCA. 

LIVRO DE SORTES 
O Gaiato de Salão, collecção de dispa

rates amatorios engraçadissimos em 
perguntas e respostas para passa 
tempo das noites de fogueiras. Vende-se 
na rua de Gonçalves Dias 33 e Ouvi
dor 66. 

P R E Ç O 5 0 0 ! 

A' LA SAISON 
Neste novo e importante estabelecimento encontrarão as Exraas. famílias um completo sortimento de fazendas, modas, armarinkos, perfumadas e roupa» 

brancas, por preços baratissimos, assim como uma: 

OFFICINA DE COSTURA 
Onde se executa qualquer trabalho, com especialidade vestidos parabailes, casamentos e passeios pelos : 

Vestidos de merinó cachemire e outros tecidos de lã enfeitados no rigor da moda a : 

60*000 E 70*000 
Ditos de tecidos de lã lizos listados ou escossez 

551000 £ 60$000 
Ditos de tecidos de seda como sejam : faille francez, servali, damacés, setias : 

1 2 0 $ 000, 150$000 E 200$000 
Ditos de Zephir, toile de Alsace e outros tecidos 

40$000 E -15$000 

ENXOVAES PARA NOIVAS POR 
15033000 

CONSTANDO DE: 
Um rico vestido do setim, seda, Unho, damacé ou outro tecido.enfeitado na ultima moda, um veu de seda, liso ou bordado, uma grinalda com pertences u m 

lenço bordado, um collete, um par de meias ao d'escossia abertas, um leque de osso e setim, uma saia bordada com cauda, um par de luvas, um dito de liga», um'dito> 
de sapatos de setim, duas camisas, uma de dia e outra de dormir. 

N B —Para se executar qualquer vestido para fora é indispensável enviarem-nos um corpinho e a altura da saia. 

ISI M A DD DUVIDOU 151 
P e r t o do L a r g o d e S. F r a n c i s c o . E m f r e n t e â T íò t re X>ame 



2 l C A SEMANA 

DERBHLUB 
PROGRAMMA DA 6A CORRIDA 

A R E A L I Z A R - S E 

DOMINGO 3 DE JULHO DE 1 8 8 7 DOMINGO 

AO MEIO DIA EM PONTO 

1*. pareô — A's 12 horas — E x t r a -1.000 metros—Animaes estrangeiras de 3 annos—Prêmios.' 
120$ ao segundo e 608 ao terceiro. 

ao primeiro 

Nemes Pellos Idades Naturalidades Pesos Cores das vestimentas Projristarios 

Prevenche Alazão 2 
Lady - . , . Castanho. . 2 
Cinira Alazão 2 
Fire Queen Castanho. . 2 
"Visiére Alazão. 2 
Eapid Idem.—.. . . S 

Bélgica. . . . 46 kil. 
Inglaterra.. 46 » 
Idem 46 » 
Idem 46 » 
Franca . . . . . 48 » 
Inglaterra.. 47 » 

Ouro e pieto F . Schmidt. 
Azul . . . ~ C. O. 
Encarnado, preto e branco J . Silveira. 
Azul e ouro D. Julia Vieira. 
Azul e pa lha . . . , Joaquim P . de Castro. 
Encarnado, preto e branco Vianna Júnior. 

2° pareô — A' 12 3/4 hora — B x c e U I o r —1.450 metros— Animaes nacionaes de 3 annos-
120$ ao segundo e 60fi ao terceiro. 

Prêmios : 600# ao primeiro 

1 Gazella Alazão 3 ans R.deJane . . 47 kil. Grénat e lyrio. C. J . 
3 Espadilha.: Castanho... 3 » S .Pau lo . . . 49 » Ouro e azul Coud. Alliança. 
3 Cupidon Idem 3 » R.deJane . . 51 » Branco e preto M. U. Lemgruber. 
4 Berenice Alazão 3 » Idem 47 » Ouroebranco Coud. Fluminense. 

3o pareô — A' 11/2 h o r a — P r o g r e B s B —1.609 metros— Animaes nacionaes até meio sangue—Prêmios; 800fj ao primeiro 
160$ ao segundo e 809 ao terceiro 

1 Druid Tordilho. . . 5 ans R.deJane . . 62 kil. Branco e encarnado Oliveira J. & Lopes. 
2 Condor Castanho. . 4 » Idem 52 » Azul, branco e encarnado Coud. Cruzeiro. 
3 Tenor,ex-Flt Zaino' 4 » S . P a u l o . . . 52 » Vermelho Tattersall Campineiro. 
4 Intima Castanho. . 6 » Idem 56 u Grénat e lyrio D-A. 

*.<• pareô — A's 2 1/4 — c o s m o s — 1.609 metros — Animaes estrangeiros de 3 annos— Prêmios: 
segundo e 80jj terceiro 

ao -primeiro 160j) ao 

1 Pancv Zaino 3 ans R. da Prata 47 kil. Encarnado e ouro V. M. 
2 Phenicia Alazão 3 » Inglaterra.. 49 » Encarnado e azul . . Coud. Brazileira. 
3 Daybreak Zaino 3 » Idem 49 » Azule ouro D. Julia Vieira. 
4 Echoron Idem 3 » França 49 » Grénat e rosa S. M. 

5» pareô — A's3 horas—Rio d e J a n e i r o — 2.400 metros—Animaes de qualquer paiz—Prêmios : 2:000f) ao primeiro 
400S ao segundo e 200# ao terceiro. 

1 Salvatus Alazão 4 ans França 56 kil. Azul, branco e encarnado..™. Coud. Cruzeiro, 
2 Phrynéa Castanho. , õ - Inglaterra.. 51 » O u r o e b r a n c o Coud. Fluminense. 
3 Gladiador Idem 4 » Idem 50 » Branco e preto M. U. Lemgruberc 

6» pareô—iA's 3 3/4 horas — D e r b y - O l u t — 2.400 metros— Animaes nacionaes — Prêmios ; LOOOfl ao primeiroWOjj ao 
segundo e 100ã ao terceiro. 

1 Bonita Castanho... 6 ans S . P a u l o . . . 50 kil. Branco e encarnado J.Machado. 
2 Boreas Idem 6 . Idem 51 » Grénat e violeta Coud. Rio de Janeiro. 
3 Sybilla Zaino 5 » Idem 50 » Azul, branco e encarnado Coud. Cruzeiro. 

7* pareô — A's 41/2 h o r a s — L e m g r n b c r - 1 . 6 0 9 metros — Animaes até meio sangue, que não tenham ganho este anno 
— prêmios: 600S ao primeiro, 1203 ao.flegu.ndo e 60fi ao larceiro. 

1 Monitor. Castanho.,. 4 
2 Fagote, ex Mar. . Vermelho.. 6 
3 Violão, ex-Cam... Alazão õ 
4 Cyclone Castanho. . 4 
5 Morena Idem 5 
6 Saltarelle Preto 6 
7 Mandarim Rositho 5 
S Boyardo Alazão. 5 

ans S. Paulo... 
» Idem 
» Idem 51 
» R. de Jane*. 52 
» Paraná . . . . . 52 
» Idem 54 
- S. P a u l o . - 56 
» Idem 54 

60 kil. 
54 » 

Azul, branco e «ncarnado-.»., Coud. Cruzeiro 
Vermelho e preto Tattersall Campineiro. 
Vermelho Idem, idem. 
Ouro, mangas e bonot azul Coud. Alliança. 
Verde e ouro J- L . j ^ t 
Geranium e ouro , J. W. 
Azul e grénat. Coudelaria Paraiso. 
Branco e azul Coud. Guanabara. 

MARCOS DE MELLO 2." Secretario interino. 

EMULSÃO 
DE 

SC0TT 
J > E O L E O V»VXlO XJE 

FÍGADO D E B A C A L H Á O 

Hypophospliítos de cal e sMa 
A p p r o v a d a p e l a j u n t a , d e J»y-

g i e n e e a u t o r i z a d a p e l o 
g o v e r n o 

0 MELHOR REMÉDIO ATÍ HOJE DESCOBERTO PARA 

T i s i c a , b r o n c l i i t e s , e&-
e r o p h u l a s , r a o h i t l s , a n e m i a , 

d e b i l i d a d e e m g e r a l , 
d e f l u x o s , t o s s e c h r o n i c a e af-

f e c ç ò e s d o p e i t o e d a 
g a r g a n t a 

E' muito superior ao oleo siiaples de 
fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to
das as virtudes medícinaes e nutritivas 
do oleo, além das propriedades tônica» 
e reconstituintes dos nydropophospbi-
tos. A' venda nas drogarias e boticas. 

COLLEGIO INTERNACIONAL 

DIRIGIDO 10R 

E. G A M B Á R O 

121 EUA DES. CHRISTOVÃO 121 
P ô d e s e r v i s i t a d o a q u a l 

q u e r n o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em legítimos e superiores chapéos 
inglezes e francezes,encontram-se na 

CHAPELARIA INGLEZA 

especial só em chapéos finos 

120 Rna do OuTidor 120 

GRANDE FAERICA DE FLORES 
EUA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO Dl CARVALHO k í, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GR1MLDAS PARA ENTERROS 

DEPOSITO 

RUA DOOUVIDOfS, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Beoebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

Typ. à'Â Semana, rua do Carmo n. 36, sobrado 


